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SERVIÇO DE 
INCENDIOS 

Decorreram quinze dias 
depois que n'este lugar de
monstrnmos, bem que su
perficialmente, que é de 
absoluta e incontesta neces
sidade organisar um ser·
viço d'incendios, forman· 
do uma corporação de bom
beiros n' esta terra. 

Decorreram quinze dias 
e, comtudo, não ouvimos 
ainda que se projecte ou 
pense dar um passo sequer, 
sobre assumpto de tão im
pondera vel e capital impor
tancia. 

A altitude dos espozen
denses, em frente de lão 
magno assumpto, mostra
se-nos alheiada e indifferen
te, pelo silencio profundo 
de que a vemos revestida. 

Sempre! sempre a sor
na indiff erença nas mais 
importantes questões de in
teresse local e que, tantas 
vezes, com manifesto des
praser nosso, temos tido 
ensejo de censurar! Que tal 
altitude não é motivo para 
extranhesa nossa. Inda as
S!m. supponhamos que, le
vantada a questão, appare
cesse alguem, surgisse al
gum agrupado de pessoas 
de preponderancia e subido 
valor no nosso pequeno 
meio social, prornpto a ex
pôr os primeiros detalhes 
do melhoramento a empreM 
hender, e que este, como 
consequencia Iogica, viesse 
a ter realisação n'um futu
ro prox1mo. 

Mas qual?! nada d'isso. 
Em volta do nosso ap

pello fez-se um silencio de 
thebaida, perfeitamente 
claustral. Nem a mínima pa
lavra se apercebeu nos la
bios do.s nossos patrícios. 

Tudo se concentrou 
apôs o som ruidoso que a 
pequena cataslrophe de ha 
tres semanas produziu nos 
labios dos aterronsauos. 

TouTLASSE, TouT PASSE ... 

E ludo passou, com ef
feito. 

Passou o primeiro mo
mento de calor, e tudo arre
feceu, se tornou de gêlo, 
deixando esmo1~',no ani· 
mo de uns, o enthusiasmo 

que o ardor ephemero de 
outros havia despertado. 

Realmente, não es-
peravamos que tal succe
desse, ouvido o quanto se 
barafustou ua occasião do 
sinistro, contra a não exis
tencia de um meio de ata
lhará propagação do fogo 
e de valer a bens e pessoas 
em taes sinistros. 

Mas, passou-se a hora 
das rubr~s exclamações nos 
planos varios da occasião 
apostrophada dos sustos, e 
hoje tudo vae bem, louvado 
Deus, na irreceiosa sereni
dade de quem nada prevê 
n_o que o acaso pode propor
c10nar. 

Deixai-os viver no bom 
e pacifico descanço. A nós, 
de futuro, não nos ha-de 
doer a consciencia de termos 
deixado de cumprir o inde
clinavel dever que nos as
sistia, mostrando, como de 
precisão e utilidade para es
ta terra, o que nos incumbia 
mostrar. 

E ponto final. 
~ 

s. Roque 
No visinho lugar de Goios deve 

realisar-se nos dias 29 e 30 do mez 
qu e principia hoje uma luzida fes1ivi
dade em honra de S. Roque. 

Nas vesperas qoeimar-se-ba om 
bri lhanle fogo d'artificio e será illu· 
mina do o vasto adro, locando em 
dois el e~ a nles coretos as afamadas 
bandas do sr. Patrício e de ~' u rjães. 

No dia da festh idade havera ar
raial, procissão onde se encorpora
rão muitos anjinhos. e dois sermões, 
um de manhã e outro de tarde; ter
minan<lo pela queima de um variado 
fogo preso e do ar, executado por 
dois habeis pyrotechnicos. 

Em um dos ultimos dias foi er· 
guilla, ali, a bandeira anounciativa 
d'esla festividade. 

O andarilho do mar 
\Villlam Oldrive é um capitão 

mercante de Boston, a quem se mel· 
teu em cabeça dar um passeio pelo 
Atlanlico. 

O seu invento deixa muilo atrai 
lodos os outros inventos aqualicos 
conhecidos. 

Preveniu-se com uns sapatos de 
madeira de cedro de c111co plis de 
comprimento, lendo de ~ mbos Oil la
dos umas a!h~tas similh aules às dos 
peixes. Ao 1uvestir com as oodas. as 
alhet :i s fec ham-se para se abrirem 
quan1lo o pé se su bmer ge. 

Além d'isso o cawiuhante mari 
nho. vae protegido por um facto de 
gomm a ins u bme r ~p ve l. 

Já a lra 1 e~suu o Nia gara a tres 
mil has da catarata e no pono de 
Buslou de u auie num eroso publico 
um as vollluhas eutre um mar ..• de 
appl ausos. 

Um aperfeiçoam"oto do celebre 
HOMEM DAS BOTAS! 

REDA<'ÇÃO E TYPUGllAPHIA, RUA DO ARCO N.º 1:) 

Edilor e propriclario-J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 

Domingo, 1 de Maio de 1898 

Por cada linha (co rpo 14) 4o rs . Hepeliçi\o, menos 1 O ºlo 
Communi caclos, ou reclames, 40rs. a linba. Os assignanles 
25 ºlo de desconto. O pagamento dos annuncios é feito 
no ar lo rla entrei:ra do ori i( inal. lm110slo do sPllo 10 r~. 

RAINHA D'IIESPANHA 

l\IAC-KINLEY Presidente da Republica dos E. Unidos 

Fonte municipal 1 nez de na1·la 
E' deveras vergonhoso o estaclo Com o brilhant!smo dos clemais 

em que se encontra a fonte muni- anoos, c?meçam hoje .il. ter effticlua
cipal. ção _oi p1 ed?s~s exerc1c1os ~o mez ?e 

A falta de limpeza que ali se no· Maria Sanl1ss1ma, na egreJa Mal~JZ. 
ta, no deposito inferior, <lenuocia . Se.rá cele~rante o rev. Ma~trns 
claramentti o despreso a qnl' esta G1este1ra, estimado parocho d esta 
votada e a auseocia completa das villa. 
vistas do fiscal da limpeza publica. 

.. , ______ _ 
Além do lixo que se amonlôa 

dentro da reforido deposito, as pe· 
dras em que assentavam os canta
ros foram derrubadas por alguem 
de eitioclos malevolos. 

As serviçaes e todas as pessoas 
que ali vão á agua, não raro que
bram os seus canlaros, amolgando. 
os e deteriorando-os, se são de fr. 
lha oo madeira, ao reliral-us cheios 
de agua de sob as bicas. 

Pedem-se providencias à verea
ção municipal sobre tal assumpto. 

CJarro ã desfilada 

Uns touros que no sabbadn penul· 
timo, ao ano1tt ~er, tiravam om car
ro conduzrndo aprestas de lavonra 
e gn1ado por uma pasturioha, ame· 
<lrootados por umas creaoças cor
reram á desfilada pela rua de S. 
St b,sl1áo,iudo esbarrar o carro d'en
cunlro à tisquina do palacete do sr. 
barão d 'Espozende, 

Não occorreu desastre pessoal, 
felizmente. 

Sinistro na barra 
Na segunda· feira, pelas 5 horas 

da manh~. vollou·se á sabida da bar· 
ra d'esle porto uma catraia, tripu
lada por José do Grande e por seus 
dois filhos m3is velhos. 

A p~quena embarcação que se 
deslinava à pesca da linha, apanhou 
inesperadamente uma grossa vaga 
de mar que a rasou de agua e lhe 
levou parte da palameota e appare
lhos de pesca. 

Os tripulantes ainda se conser· 
varam dentro da catraia por alguns 
momentos, mas outra vaga lançou
os ao mar, conseguindo eolão com 
graade difficuldaue alcançar a praia 
a nado. 

A lanchasinha foi arrojada á cos· 
ta, pelo ímpeto das vagas, ficando 
bastante damnificada. 

Eu gosto muito do cravo, 
Elia gosta do jasmim; 
Assim é: eu goslo d'ella 
Ella não ~osld de ruim. 

Barco «:Salva-Vidas» 
Mais e mais se vem reconhecen· 

do a absoluta necessidade que ha 
em estabelecer e regular, n'este por· 
to, um serviço de soccorros a nau· 
fragos. 

N'uma costa perigosa como a 
nossa, onde com um mar de peque· 
na yaga !le abrem precipícios teme· 
rosos aos que se aventuram a ir ar
rancar ao seu seio o pão quotidia· 
ao, toda a medida preventiva é pou
ca. 

Não se pôde admittir que um 
barco, que tem por unico fim pres
tar soccorro, se conserve fechado na 
sua estação, sem prestar o minimo 
auxilio na hora afftictiva e desolante 
do perigo. 

Quando as lanchas da nossa ri
beira saiam ao mar, para a faina ar
riscada da pesca, é de fooegavel 
conveoioencia que o barco cSaln· 
tidas• saia igualmente do seu reco
lhimeoto e se conserve de preven· 
ção oa embocadura da barra, agu
ardando a entrada das embarcações. 

Assim, em caso de sinistro, po· 
derà facilmente essi embarcação ser 
prestante, patenteando a efficacia do 
seu auxilio. De outro modo, a con· 
tinuar como até aqui, estacionaria no 
seu ponto, o seu mister será um 
mylho ou, quando muito, constitui
rá wera panacéa, sem proveito nem 
utilidade. 

Rogamos para estas ligeiras coo· 
siderações a allenção da Commissão 
local do loslituto de soccorros a 
oaufragos, e mui especialmente a do 
seu · illostrado presidente, o snr. dr. 
Fonseca Lima. 

Physlologla dos slgnaes da 
pontua~ão 

?-O ponto de interrogação é 
um rapaz que, com a bocca aberta 
e o dorso curvado, vos faz uma per
gunta e espora a resposta. 

,-A virgula é o botão do meio 
do vestido prelo da phrase. Serve 
para deixar vêr o collete branco da 
ideia e as bellezas do estylo. 

.-0 ponto é uru canapé molle, 
onde o leitor descança durante que 
o auctor se assôa. 

-A risca ou lioha, é a cama de 
campo estendida de lado para a di
gestão momenlanea do prato servi
do. 

1-0 ponto de admiração é um2 
flecha esguia e veloz, que vae direi· 
ta ao coração para ahi accordar e
moções e muitas vezes não faz mais 
do que produzir o tédio. 

;-O ponto e virgula é o botão 
e a casa do vestido da pbrase. qae 
se abotôa qurndo o collete é d'uwa 
elegancia equivoca. 

:-Os dois pontos são dois ba· 
tentes de janella, que se abrem aos 
olhos do leitor para lhe indicar no
vos horisontes. 
.•• -As relicencias são o silencio 
do homem que tem feito um cca
lembourg » e espera que vós acabeis 
de rir. • 

O risco ou vinheta é a cortina 
que cae e que annuncia que a farça 
acabou. 

Isso que ahi fica é pouco mais 
ou menos o que lêmos n'um jornal 
francez. Não o entendemos n'alguns 
pontos, mas pôde ser que o leilor 
seja mais feliz do que nos. 
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pathias. Revista d'lnspee~ão HESPANHA E ESTADOS UNIDOS 
GUERRA 

Viva a Hespanbal 

Os effeitos da guerra estão-se já 
sentindo em Portugal. com a eleva· 
ção do preço do carvão da pedra, 
crim a baixa dos cambios e com o 
aogmento do agia do onro. 

-Acha-se atacad1 de varíola, 
ha dias, a ex.m~ baroneza d'Espo· 
zen de. 

presidente da republica dos Estados 
Unidos. 

Obrigados a Freitas pelo favor 
concedido. 

DevA ter lagar no dia 22 do cor· 
rente mez de maio, na sala das ses· 
sões da Camara municipal, a revis· 
ta d'inspecção aos mancebos da 1.ª 
e 2. • reservas do exercito, com do• 
micilio n'este concelho. 

E' já nm facto o estado de gner· 
ra entre a Hespanba e os Estados
Unidos, duas nações poderosas, uma 
do velho outra do novo muoôo. 

Os Estados -Unidos da America 
do Norte, planeando do ha muito a 
gue1ra para se apossarem das f'i· 
Jippmas, leem procedido por tal fór
ma que não poderam as grandes po
tencias que intervieram em negocia
ções, e'itar essa c2l ~ midade me
douha, de cujas conseqnencias lam
brm partilham outras uações e prio· 
cipalmente a nossa. 

Nas epochas . do obscurantismo. 
a guerra entre dois povos aflectava 
só os belligcrantes; ou antes afiecta· 
va ~b o belli~erante vencido. 

Predomiuava então a velha es· 
cholastica economica, que ensinava 
que a prosperidade àe um paiz vi 
nha da roiua de outro. 

Hoje ludo mudou. 
Desde que a vida commercial 

não tem frooteiras, a guerra affecta 
todas as naçõ~s do mondo que vivem 
no convívio da civilis&ção, e o pro· 
prio rnncedor, quaesquer que sejam 
as indemnisações ;que imponha ao 
vencido, fica sempre profunJ~menle 
abalado na sua vida ecooomica, po
lilica e financeira. 

O estado da luêta pelas Hmas 
não fica circumscripto aos combates 
saaguiooleu1os. 

E' perlubada a industria e o 
commercio, a encarecem em toda a 
parte os geueros mais necessarios á 
vida. 

Muitas fabricas lerão de íechar 
por não · poderem comprar o carvão 
por exageradissimo preço, e cente· 
uas ou milhares de operarias ficarão 
na miseria. 

Uma completa desgraça. 
E chama -se aoj seculo presente 

o seculo das luzes e da civilisaçãol 
E gastam -se dti ha muitos annos 

não sô intelligencias, mas muito di· 
nheiro em congressos de paz! 

A fiJalga p;ilria de Cervantes. 
que tem incooleslavel direito ás des 
cobertas e cooqui~tas de Colombo, 
vendo-se obrigada a pegar nas ar
mas. sem duvida triomp~ará. 

Os nossos votos são para ella e 
o nosso coração deseja ardentemente 
ver illnroinadas pelos seus valentes 
soldados e marinheiros novas pagi· 
nas da sua historia lão brilhante. 

Viva a Hespat1ha ! 
~ 

Solemnldade 

Fazemos votos sinceros pelas ra· 
pidas melhoras da illustre titular. 

-Esteve em Espozeode o snr. 
Antonio Esteves, ex-administrador 
d'oste concelho e actualmente escri· 
vão de direito n'esta comarca. 

Grande 1ala 

Antes de boatem, dia de gala, 
por ser o ~nnirnrsario da onlorga da 
Carla con$litucionnl. conseraaram-se 
fechadas as repartições publicas e 
escholas officiaes d'este concelho, á 
excepção da fazenda e posto adua
neiro. 

Calculam-se em 120 os estan
dartes das camaras muuicipaes que 
devem figurar no cortejo do ceute· 
nario da Iudia. 

O da uossa camara lambem fi
gurará? 

cNum xe xaue •.. 1 

A eminente actriz e sigoora D E
leonora Duse. durante o tempo que 
esteve em Lisboa, no lheatro D. 
Amelia, venda um conto de reis por 
noite! 

Em acção de graças pelo resta
belecimento de sua esµosa, que um 
melindroso e agudo padecimeuto af
tl1gia, celebrar-se·ha hoje na Matriz, 
a expensas do sor. Jüão Francisrn 
Pertira, uma missa cantada com a
companhamento de orgão e vozes 
em honra de Saota Quitaria. As nossas gravnras 

Ao Evangelho recitará bm ex- Graç~s á extremn solicitude do 
plood1do sermão o ruv. Rei· nosso presado collauorador arlislico 
tor das Marinhas. sr. João 1lê Freitas, qt10 tão di~tio-
~ 1 ctaruenle vem coflfirm:.ndo pela gra· 
Uruzes vura as suas aptidões, estampa h11je 

Não foi para a lacta brutal e 
selvagem que os povos nasceram. 

Foi para as luctas da .civilisação 
e do trabalho. 

Na visinha villa de Barcellos ef- •O. Povo ~spozenJense• ua sua pri· 
fecluar-se hão aos dias dt1 hoje, a· me1ra p~gma os r_etratos das duas 
manhã e terça -íeira, as imponentes persfioal1rlade~ mais preponderantes 
solemoidades da Santa Vera Cruz. n3s duas uaçoes em qne vem Irava· 

• do o tremenJo cont11e10 da guerra. 
Os Estados-Unidos, porr.m, soli 

a ambição d'uma conveniencia apeuas 
mercantil, precederam a realisaçiio 
d'essa conveniencia mal entendida, 
d'uma cilada que deshonra umcl na· 
ção. 

·--~ 

CANCICNZino ror~LAn DO u.t
XO-ALBMHJO 

Ol\G.&NISADO POl\ 

DIAS NUNES 
(continuação) 

CCCLII 
A oliveira é a paz, 
Que se dá aos bem casados; 
Palma benta aos sacerdotes, 
Alecrim aos namorados. 

CCCLIII 
Alegria e tristeza, 
Tudo por mim tem pnssR.do; 
Por muito que eu tenha rido, 
Muito mais tenho chorado. 

CCCLIV 
A.mores que eu não pretendo, 
Dou-lhe com o pe p'rálem, 
Que assim faço eu ao sapato 
Quando ao pe me não vem. 

CCCLV 
A desgraça de não vêr-te, 
Meu amor, não faz mudança. 
Quanto mais longe da vista, 
Mais te trago na lembrança. 

C.:CLVI 
A' ponta do meu telhado 
Nasceu um amor-perfeito, 
Mas não tem tão linda côr 
Como se fosse em teu peito. 

CCCLVII 
Acredita, meu amor, 
Acredita (q'rendo tu): 
Os dias que te não vejo 
Não tenho prazer nenhum. 

CCCLVIII 
Aqui me tens a teu lado 
Rival d' outra, sem razão. 
Levanta os olhos aos ccus, 
Vae pedir a Deus perdão. 

CCCLIX 
Algum dia, não podia 
Passar sem ten rosto ver; 
Já. me vou descostumando ... 
Que remedio posso eu ter/ 

CCCLX 
A rabaça, co'o pe n'agos, 
Sempre se está bandeando. 
E' como a moça solteira 
Quando se está namorando. 

CCCLXI 
Apczar da triste morte, 
Eu sempre te hei-de adorar. 
Custe o sangue, custe a vida, 
Custe, amor, o que custar! 

CCCLXU 
Algum dia, n'esta rua 
Tinha eu uma cadeira 
Onde assentava meus olhos, •• 
Agora vão de carreira! 

NDTA..8 DA. SEll'1N.-l. Tralnlhff ar1istico do uma palpi-
tJ11te acl1Hlidade. tornamos assim e,,. 
nhecirlas dos nossos estima 1 eis leito
res as da-i s figoras insinuantes na 
guerra h1spano -am ericana-a rainha 
D. Isabel d Hcspauha, e Mdc Kiuley, 

Ausentou se para Lisboa, oa ui. 
lima quinta-feira, o snr. Antonio d'· 
Almeida Paschoal, bemqu1sto man
cebo qua gcsa aqui de geraes sym· 

CCCLXIII 
A• luz d'aquella candeia 
Se fez o meu casamento. 
o· candeia não te apagues, 
Que has-de dnr o juramonto. 

CCCLXIV 
A la.ranja quando nasce, 
Nasce logo redondinha. 
Tambem tu quando nasceste, 
Nasceste par>t ser minha. 

CC . LXV 
Abre meu lado esquerdo, 
Veràs meu corHção morto. 
Vcrlls, as tuas saudades, 
Em que:estado me tem posto. 

CCCLXVI 
A carta que me mandaste, 
Abri-a com muito geito; 
Trazia teu coração: 
Cain-me dentro do peito. 

CCCLXVII 
Aqui tens meu coração, 
Se o queres matar, podes; 
Olha que estás dentro d'elle: 
Se o matas, tambem morres. 

CCCLXVUI 
A minha vida contada, 
F az, amor, chorar as pedras .•. 
O que <'u passo a ten~·respeitol .•• 
E inda em cima te arrenegasl 

CCOLXIX 
A felôr da fava é branca, 
Cáe no chão, faz-se amarella. 
Ninguem vá pedir a moça 
Sem ter fallado com ella. 

CCCLXX 
Abre-te, oh camp& gelada, 
Sepnlta esta infeliz! 
Seremos na morte unidos, 
Já que em vitla o ceu não quiz. 

CCCLXXI 
As cantigas dos alarves 
Não tem principio nem fim: 
Começam-li'lro, lâró, 
Acabem-lar"i, lari. 

CCCLXXII 
Tu me culpas sem ter rulpa; 
Rasgue-se do crime o véol 
Sentenceia uma causa 
Depois de ouvire.s o réo. 

CCCLXXIII 
Tres pala'\>ras disse a virgem 
Quando nasceu o Deus-menino; 
«Venha cá meu bago d' oiro, 
Meu Sacramento divino.» 

CCCLXXIV 
Toma lá esta lamnja 
Que inda ha pouco foi colhida. 
Quem te dá. esta laranja 
D eseja-te dar a vida. 

CCCLXXV 
Tres saltos são os que ferem 
O meu pob1·e coraçilol 
Não sabes, ou nfo comprehendes. 
O que custa uma paixão! ••• 

CCCLXXVI 
Tu pensas que és mais do que eu? 
Seràs tanto, ou serás menos; 

Serás mais em seres tolo, 
Que no mais, eguaes seremos. 

CC .;LXXVII 
Tu me vi ste e eu te vi, 
Tu me amaste e eu te amei. 
Qual de nós amou primeiro? 
Tu não sabes e eu não sei. 

CCLLXXVIII 
Tu 'tiraste e eu 'tirei, 
Eneontraram-se as pedradas. 
Quando as pedras se encontram, 
Que farão nossas palavras! 

CCCLXXIX 
Tirem os olhos aos homens, 
1\laudem·u'os ao padre-eterno, 
Que os olhos dos homens servem 
Para cast içaes do inferno. 

CCCLXXX 
Tu es parvo; estás aos cantos 
8em ninguem te dar cavaco, 
Em lognr de ires p'rá loja.,, 
Aos cantos gastas tabaco. 

CCCLXXXI 
Não póde uma rapariga 
Com o seu rapaz fallar ••• 
São tantos olhos a vêr, 
Sentidos a murmurar! 

CCCLXXXII 
Na mais alta larangeira, 
No raminho mais cerrado, 
'Stá o nome de meu bem, 
N'uma folhinha assentado. 

CCCLXXXllI 
Na mais alta larangeira, 
No ramo mais intP,rior, 
Sou eu capaz d'assentar 
O nome do meu amor. 

CCCLXXX\J 
Não ha coração no mnndo 
1\Iais àe,graçado que o meu! 
Para penas inda existe 
Para glorias já morreu. 

CCCLXXXV 
No adro do Salvador 
'Stá uma herva nascida, 
Qne se chama malmequeres ••• 
Mal me queres toda a vida! 

CcCLXXXVI 
Se fores a Baleizào, 
Pergunta por Marianna; 
E' uma rapariga baixa, 
Que até no cantar tem fama. 

CCCLXXXVJI 
Se a oliveira falia.ase, 
Elia diria o que viu! 
Debaixo da sua rama 
Dois amantes encobriu. 

CCCLXXXVIH 
S:i dnvidas do amor 
Que o meu <:oração te tem, 
:Não me ames com desgosto,
Se tens quem te queira bem. 

CCCLXXXIX 
Subi ao teu pensamento; 
Nunca tão alta eu me vil 
Descai da tua graça 
Para seculos sem fim • 

ADIVINHAS 

Sobre os joelhos descance, pousado, 
Em forma de queijo com forro alastrado 
Cae-lhe por ciroa o ferro achatado 
~ 

VITl\AH DO AllOl\ Que lira à altura o que cresce p'r'ó lado. 
ao Julio de Lemos . ' 

A decifração da adivinha do nu· 
mero anterior é:-SINO. 

pnmoroso contista 

Vi hontem da janel!a do meu quarto 
Aleg!'e como o riso dos boniads ' 
E bella como os lyrios das campinas 
A Vestal a quem dei o meu retrato. ' 

A' Tiola 

A açucena Cl)m o pé n'agua 
Póde estar quarenta di'ls, 
Ea sem ti nem ama hora; 
Que fará noites e dias. 

Varlola 

Ao vel·a assim lembrei-me com saudade 
D'essas tardes em que fazia idylios ... 
Dos tempos em que a minha Mocidada 
la chei~ de Luz e Afacridade 
Beijar-lhe os Jabios! perfumado; lyrios. 

Gr;1ssa com intensidade nas fre
guezias de Fão e Apulia, d:.este con· 
calho, a epidemia da varíola, sendo 
grêlnde o numero de creanças e a· 
dultos atacados. 

1898 
Albino Bastos. 

«..tlbum do Ulero1 
Està publicado o n. • 3 d'e;. 

ta primorosa illuslração cathdica, que 
vrm a lume trimensalmente em Lis· 
boa. 

O seu caracter tem sido benigno, 
felizmente. 

<rO Recreio> 
Temos sobre a nossa me~a de 

trabalho os n. 0
• 16, 17, 18 e t9 d' 

e O Recreio,, a interessante revista 
semanal, lilleraria e charadistica, de 
Lisboa, dirigida pelo nosso presado 
collega sr. João Romano Torres. 

Agradecidos pela remessa. 

Catecismo de Perseverança 
Já está pub licado o íascicu lo n.0 

15 d't>sle excellenle C' l cismo, de 
qnA à au ctor o rev. Padrn Gaume. 
E' tão conhecida e gerc1lmente annuo
ciada esta obra, e lemos já fallado 
d'ella tantas vezes, que julgamos O· 

cioso recommeodal·a de novo. 
A publicação continua a ser 

feita com regularidade. O seu e
ditor ainda recebe assignaturas aos 
fascículos. Terminada a obra o pre· 
ço será augmentado. 

CCCLXL 
San J ,·ão muda os casaes, 
San Miguel os hortelões; 
San Pedro muda os pastores, 
Santa Maria, os ganhões. 

CCCLXLI 
Suspiros cáem no chão, 
Fazem grande amotinada. 
Eu bem sei quem dá su spiro~ ••• 
M~s não lhe servem de nada! 

CCCLXLII 
Subiu a nossa ami~ade 
Sessenta metros d'altural 
P eh tua ingratidão, 
Desceu á maior baixura· 

CCCLXLlll 
Pediste-me uma laranja; 
Meu pae não tem laranjal; 
Se queres um limão doce 
V ae à porta do quintal. 

CCCLXLIV 
Passarinho q ue cantaes 
N'esse raminho de flores; 
Cantae vós, chorarei eu, 
Que assim faz quem tem amores. 

CCCLXLV 
Passei pela oliveira, 
Cinco folhinhas roubei. 
Cinco sentidos que tenho, 
Todos em ti empreguei. 

CCCLXLVl 
Quem me dera dar um ai 
Que chegasse á sepultura, 
Que dissesse a minha mãe; 
-Filhos sem mãe, sem veutural 

CCCLXLVll 
Quem te formou, lirio lindo, 
Que t ão bonita te fez? 
T ens perdida a côr do rosto 
Com tamanha pallidez. 

CCCLXL\'lll 
Quando vejo meu bem triste, 
Eu das magoas participo. 
Não lhe posso dar allivio? 
Meu cora9ão fica affiicto. 

CCCLXLIV 
Quem parte, parte Eem vidá1 
Quem fica nem alma tem ... 
!\ão tom alma, não tem vida, 
Quem se aputa de seu bem! 

CD 
Bem podia o senhor cuco 
Casar com u cotovia! 
O senbor cuco não quer 
Mulher que tanto assobia .. , 

COI 
Eu quero bem á desgra'}'l, 
Que sempre me acompanhou; 
Tenho odio á ventura, 
Que no melhor me deixou. 

COll 
Eu fui, tn foste. nós fomos; 
Fallei, fallaste ; fall:lmos ; 
Eu vi, tn viste, nos vimos; 
Amei, amaste .•. e aruamos. 

ÇDIIl 

Na sua primeira pagina insére 
um excellente retraio -de Monsenhor 
Anrlréas Aiuti, nuncio 2postolico de 
Sua Santidade Leão XHI. 

Nas restantes paginas publica 
varia~ outras illoslrações e um tex
to variado e escolhi1lo. 
. E' uma publicação muito apre· 

c1atel, e que merece ser adquirida 
por todos os membros da classe- ec
clesiastica. 

Correspoodencia para o secreta• 
rio ~a Empreza de Propaganda Ca· 
thof1ca, snr. Antonio José d'Abrea 
Guimarães Juoior, rua do Ouro,
i40, 3.º-Lisboa. 

«Ideal e Verdade> 
Vieram·noi às mãos os nume• 

ros 4 e 5 da brilhante revista de 
sciencia, letlras e arte, bracarense 
dirigida pela novel Jitteralo sr. Cace: 

Eu cuidava que a cabaça 
E;a a mulher d'algum home: 
E uma herva tão ruim, 
Que ate o gado a não come. 

CDlV 
Eu hei-de mandar fazer 
(Que eu não p 0 sso fazer tudo) 
trma cruz de paciencia 
Para viver n'este mundo. 

cov 
Eu parti meu coração 
E dei-te a maior metade. 
Toda a gente se admira 
Da minha felicid ade. 

COVI 
Eu hei-de abrir e fechar 
Umajanelte em teu peito 
Para vêr de que maneira' 
O teu coração 'stà feito. 

COVIi 
Eu tenho meu coração 
Em quatro boccados feito· 
Corre sangue a borbotão ' 
D'este meu sincero peito. 

CD VIH 
Eu senti ranger meu peito 
Metti. a mão de vagar; ' 
Achei meu coração morto 
Sem o sentir acabar. 

COIX 
Eu subi ao altar-mor 
A accender vellas ao throno. 
Ai de mim que estou amando 
Cora9ão que já tem dono! 

cox 
Eu já fui ao ceu, em vida, 
N'uma nuvem fiz encosto· 
Dei um beijo n'uma estr~lla 
Cuidando que era o teu rosto. 

(continúa) 

«Gabinete dos Repoderu 
Visitou nos este collega inde

pendente, illuslrado e 1 itterario, que 
vem á luz da publicidade em Lisboa, 
e que por motiços imperiosos ha
via aberto um interregno. 

E' um jornal primorosamente 
escriplo e collaborado, orgão da clas
se dos reporters. 

O n. º que ternos presente iosé
re o retrato do snr. Alberlo Bra
mão, o doce cinztlador das • Phan
lasias 1, do cllir e a Serio• e das 
«Illusões .Perdidas•. 

Vamos ~lar gostosamente. 



O POVO ESPOZreNDÉNS~ 

pos Lim~. 1 zem-se por mo lico preço, mais ba· 1 mento das reservas de 31 
Aprese1Jtam-se este> numeros, rato uo que em qualquer outra par· d d b d 1891 

como os rrecedentes, exct:llentemen- te, impressos para as d erra. e ezem ro e , . . 
te collaborados. ma:s parochiaes, razen1io se L?ran· A affixação d este ed1· 

de d e SCOil~O ainda, .~m qaauli1!Jd~, tal COnstitue aViSO e inti-
Ga•aode DlcclooarJo Eo('y

dopedico Unlve1·sal 
(lll11strado) 

O snr. Jr a1p1im Gonçaln's Pe· 
reira Junior, (Uscar Ney) distincto 
professor e j0rualista, acaba de em· 
prehender a publicação de uma obr2 
importaotissima-o e Grande Diccio
nario Encydopedico Universal•. que 
eslã obtendo um extraordinario exi· 
to no mercado das lellras e vem 
prehencher uma grande falta no nos
so meio escripto e fatiado. 

O snr. Gonçalves Pereira :ivanta
jou-se a coudernar e dar á estampa 
urna obra que se nos affigura nm 
verdadeiro acontecimento lillerario. 

No fascículo que temos ante nós, 
de magnifica impressão, formato 
~rande, (Diccionario de Moraes) a 
Ires columnas e illuslrado com va
riadissimas tiravuras, figura ao cen· 
tro da primeira pag. o arco da rua 
Augusta, de Lisboa, monumento his· 
tonco, alem de muitos outros tra
balhos de subido apreço que abun
dam no preseote fasciculo. 

Contém doas folhas ou 16 pag., 
por onde se reconhece que virà a 
formar uma obra monumental digna 
do nome com que sen aqctor a do
tou, e o mais completo albom em 

. prosod1a e ortographia. 
,\ ffigora-se-nos , pois, um dice io· 

nario digno de ser adquirido por to
dos. Repleto de maguificas illastra
ções (G:OOO mil) intt:rcaladas no 
texto; mappas geographicos, lypos 
de raças, vis1as de ciuades, plan· 
tas, monumentos, etc; tudo isso e o 
seu modico preçtJ dão-lhe o incon
testavel direito de figurar em todas 
as bibliothecas. 

Recommendamos aos nossos lei· 
tores o importante dicciooario, e ro
gamos sua aUeoção para o annuocio 
que adiante vae. 

As aestas 
Conforme a velhissima praxe

lão velha que ninguem lbe conhece 
a idade-começaram as sestas do 
operariado, excepto o da classe dos 
alfaiates, qoe, segundo reza a tradic
ção, e •enderam a hora do d escan
ço por uma ração de papas•-tal era 
a fome! 

Os operarios receberam com ex
trema alegria a chegada do dia que 
lhes trouxe mais uwa hora de des· 
canço. 

Podera! 

tO Domingo llhutrado» 
Está publicado o numero 65. 
Esta obra comprehende a histo

ria de todas as cidades, villas e fre· 
~u ezias do reino; sua fundação, soc
cessos mais nota veis, descripção de 
monumentos. brazão de armas (quan
do os possuam) lendas, tradições qoe 
as acompanham, etc. E' em.fm um 
repositorio de historia patria, muito 
curioso e interessante. 

Preço d'assigoatura: Série de 26 
nnmems, 500 reis; de 52 nomeros, 
900 reis. Assigna-se na roa d'Ata
laya, n. 0 '183, Lº-Lisboa. 

Jornaes para emb1•1tlho 
Vendem-se n'esta redacção a 

750 reis cada 15 _kilos, e por kilo 
GO reis. 

Cartões. ele Tlsita 
Na typographia d'este jornal im· 

primem-se, com toda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qua lidades, lauto brancos 
como de luto, por preços eguaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua coníecção uma variadissima col· 
lecção de typos novos de phantasia, 
muito modernos, e um variado sor
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

As Juntas de Jll,.<tt:ehla 
Na typographia d'este jornal fa· 

grancl es;. I• azem se lª com os nome, ' _ • 
irn1 ress?s das respectivas rregu. ezi~s.

1 
maçao sufficiente para a a-

o qutJ uau arn 11l1 ce aos íjllt! \'e111 º" present8ção dos reservis-
r 1: a. As e cnmrnendas s t1sí z: m-se d' h . d' 
com a demora de um dia. tas no Ia e ora m 1-

Tambem ~e fazem todos os im- cados. 
pressos respeitantes á arte typogra- Q . 
ptiica,rom a maior perfeição e nitidez, uartel em Vianna 
por preços excessivamente modico. do Castello, 20 de Abril 
~~~~~~- de 1898. 
.AN"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
7 Lourenço da Costa Lei
tão, devéras captivado pa
ra com todas as pessoas 
que tão solicitamente pres
taram valiosíssimos servi
ços na extincção do incen
dio occorrido em sua casa 
na noite de 9 do corrente, 
confessa-se grato a todos 
pelas boas provas de de
dicação que lhe patentea
ram, correndo prestes a 
soccorrel-o no lance affiicti
vo do perigo, que esteve 
imminente. 

Espozende, 22 d'abril 
de 1898. 

O Commandante, 
Gttillw·mino de .Mello San'ia 

, Tenente coronel do Regimento de Infan
taria 3. 

PADARIA E MERCEARIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jronrisco 1osé Jerrrira 
22, RUA DA tGRtJA, 23 (6) 

--o--
E11pecialidade11 cujo fabrico são 

un1ca e exclusivamente d'tJsta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 » 
BisconLo iBotão de Casacu f20 » 
Oito c<palitos de araruta» 120 » 
Oito de chocolate HO » 
Bolachioha doce i20 » 

Pão de diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'eslas especialidades, esla ca
sa tem á \'enda grande variedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira. queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, cst~be-
(6) lecido com mercearia, padaria e fa

brica de bolacha, na rua da Egrej~. 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 

CARREIUA Dl4RH P~RA i\ POVOA 
DE VARZIM 

Ha carreira diaria de Espozende 
para a Po,oa de Varzim em harmo· 
nia com o comboio ela manhã, ftita 
um dia por José Pires Carneiro, de 
Fão, e outro pelo abaixo assignado. 

A sabida do carro é de manhã, 
ás 6 horas. 

O escriptorio é em casa do sr. 
João Francisco Pereira, com estabe
lecimento na rua Emygdio Navarro, 
onde se passarão os respectivos bi· 
lhetes aos r~ssageiros. 

Sebastião da Costa Eiras. 

EDITAL 
Commando do Recrutamen

to e resea•va o.º ~.& 

Pelo presente faço sa-

e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualquer encommenda que ihe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que estâ sortido de modo a 
bem servír o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIAl,fDADE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
ra» da 

Francisco .Jo111é Ferreh·a 
RUA o.- EGllEtlA 

Experimentar para avaliar. 

ANNO CHRISTAO 
00 

Esercicios devoto111 para todol!I 
011 tlia11 do anuo 

pelo 
Padre .Jol'io C:roiset 

da companhia de Jõsus 
ber a todas as praças da Approndo e recomme·odado por todos os 
1.ª e 2.ª reservas do exer- Ex."'ºª Prelados Portuguezes 

A obra coosla de cinco volumes dis· 
cito domiciliadas no conce- tribuida semanalmente, em fasc1culos de 

40 paginas de texl•l e em quarto ~ duas 
lho d Espozende, que a re- I cotumnas e seis es1arnpas impressas se· 
· ; d'' - 1 · paradameote. Preço de cada fascicu-VlSta 1 mspecçao reativa WO reis, para as províncias franco de 

t h d porte. Os assignantes da pro\'ioci;I paga· 
ao corren e anno, a e rào de cinco em cinco fascículos, eoda-
ter logar no edificio da Ca- do-se pelo correio os competentes reci-. . 

9 
bos. 

mara Mumc1pal pelas As pessoas que desejarem recAber 
_ d' mais que um fasciculo semana!, volum 

horas da manha do Ia ou a obra completa poderão assim requi-

22 d · d · silal-o au editor que promptarnente fará a· o prox1mo mez e maio, lhe uessasfe1asíorern qmi .re 0 

e que serão autoadas as Será entregue um ~xemplar gratis a 
quem angariar dez ass1gna1ura e se res-

que faltarem e as que não poosabilise pelo seu integral pagamento. 
• Acceitarn-se correspoodenles em to

apresentarem os artigos das as terras onde os não ha, dando refe· 

d f: d t t rencias n'esta cidade, abooaodo-sea com· 
e ar amen o que cons a- m1ssãll do costume. 

d t. d Assigoa-se em todas as li\'rarias dg rem as respec 1vas ca er- reino, em casa dos nossos est11na\'eis 
netas militares ficando por COfrespondentAS, e no escriplorio do edi· 

- • ' tor ANTONIO DOUHADO, rua dos Mar· 
isso SUJeitas ás penalida- ' tyres da Liberdade n • t65-Pnrto. 

d 
· d' d · · Oeposilo em Lisboa-AGENCIA UNI· 

es m ica as nos artigos VERSAL DE PUBLICAÇÕES, aru dos 

116,·, 117:, 119:, 120:, Hetrozei1os 75-1.º 

121:, e 123., do regula-

GRANJDlE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVlER§AL 
(11.L(;~'l'RA.. DO) 

por 
.Joaquim Gonc;nl'l'Nil PM'<"il·a Ju11io1• (011car Ney) 

(PlWFESSOH E JUHNALISTA) 

Era bastanle sensivelentre nôs a falia de um Diccionario Encyclope
dico Uni"erl!lol Os conhecimentos humanos sàll Ião \'astos que não ha memo
ria humana capaz de os encerrar. Recorrer ás di!Terentes obras existent~s. sohre ca
da uma das sc1encias a que se precisa recorrer. era dispenrlio~o e impossivel. Por 
isso esle GRANDE OICCIONAIUO ENCYCLUPEDICO UNIVEHSAL II.LUSTRA
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIONABJO de lingua portu
gueza é o mais completo, prosodico e orthog1•a1)bico. Encerra as seguin
les ma terias: « Biographia, Bibliographia=Estatislica-Jurisprurlencia-Philoso
phia-Philologia-Hisloria, Geographia, Mytl1ologia, Linguislica-Bellas Artes
Costumes atra\'ez dos Seculos-Sc;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo· 
raes, politicas-Sciencias applicadas-Jnvonções e Üdscobertas-Sports: Cyclis· 
mo, Equitação, Natação, et1:-C< Vida pra1ica: » Economiea, domestica, cosinba, 
receitas, etc.-c<Movirnenlo Social:» Questões politicas e sociaes: Collectivismo, 
Anarchia, Cap11alismo, Pauperismo, Internacionalismo, Feminismo, Anti-semitis
mo, etc.: os par:idos pol1ticos nos difTerenles paizes. c1Ques1ões economicas,•: 
Livre·cambi o Pro1eccion1smo, Bi·metahismo, etc .-c< Legislação-Questões reli
giosas>>: As Reli giões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc.=aTy· 
pos e porsonagens litlerarios de todos os paizes.-cc Medicina:'' Allopathica, Ho
rnoopathica Trn1amen10 oel~ aga, systema de Kneipp e Formulario-merl1co. 

O GRANDE DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO UNIVEHSAL ILLUSTRAOO, 
é dislriliuido aos fasciculos semanaes de 100 réis, pago> no acto da entrega. Cada 
fascículo consta da 16 paginas, explendido papel ;form11to' grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 magnificas gravuras intercalladas no loxto: mappas geo· 
grapl11cos, typos de raças, vistas de cidades, plantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnilica obra é um thPsouro inestimavel e digua de ser adquirida por 
todos, trndo direito a ser considerada a primeira obra eocyclopedica portugueza. 

A distribuição do {,º fasciculo já começou e segue regularmente todas as se
manas. 

Podemos garantir aos nossos assignanre~ toda a regularidade e que não ha re· 
ceio de ficar a oura incompleta, pois esta Ernpreza considera-se .com forças para 
a public~r. 

EU PREZA.. EDITOR~.-B. c!o A..r11enal, '~• 3. • E. -Ll11hoa 0 

GRANDE FESTIVIDA~DE 
A §p ROQUlE 

Nos dias 29 e 30 de Maio realisar-se-ha no lu
gar de Goios (Marinhas) urna brilhante festividade e 
arraial em honra de S. Roque. 

No primeiro dia, á noite, queirnar-se-ha um va
riado fogo d'artificio de effeito o mais surprehenden
te, e serà coll-0cada uma deslumbrante illuminação no 
vasto campo onde se acha erecta a capella da sua in
vocação, locando no arraial as duas afamadas bandas 
de musica do sr. Patricio e de Santa Marinha de For
jães. 

No dia 30 ha verà o costumado arraial, procissão 
com varios anjinhos, e dois sermões, um de manhã e 
outro de tarde; terminando esta festividade por um 
lindo e variadíssimo fogo preso e do ar, feito a capri
cho por dois afamados pyrotechnicos. 

A S. Roque, pois. 

O •RDEOJ OGO POºTrGr'E"Z esta D' utilíssima revista publica-se 
_li . , . ll li . li . wensalmeote um namero de 80 paginas, 

Collecçao 1llustrada. ele matenaes e noll• em 1ypo 111íudtJ, impressn em bom pa· 
.cias pel, e elngant••mente brochado. Contem 

Publicada pelo / cada numero vaiiadissirna secções, d'en· 
Uust"o etbnoi;1•opbico po1·tu• Ire as f)Uaes destacar~mos, p ~ la sua im-

guez . pórtancia a de historia patria, intitulada 
aO Archeologo Portuo.ués>> puLl!car· Historia da invasão franceza em Portu· 

se-ha mensalme~te. C·d~ nú.mero se:à gal 1rabalho que tem merecido os maio
scmpr~ ou quas1 sempre _1llus1~ado, 

0
e nao res elogios de toda a imprensa periodica. 

~ontcra menos de rn pa3tndS 10 8 • do Selt(uem·se·lhe largamente desenvolvido, 
formato d'esle ,rrospecto, podeodo, qua~- e alternadamente, as seguintes secções. 
d? a afllu~nr1a dus assumplos o ~XI· Agricultura, anecdo1as, antiguidades, 
g1r, conter .~2 paginas, sem que por isso aoontameotos hist.iricos, 
o preço aug me nte. arithmetica, a~ ..,·'. :nptos religiosos, astro-

PH EÇO DA ASSIGNA TURA oomia bellas arles, botanica, contos in· 
(Pa gamento adeantado) . fantis, 

Anno ......•.......•.. fli500 réis. descobertas e invenções, 
Semestre .. • . . . . . • . . . . . 7õ0 » 
Numero a\'ulso. . . . . . . . . t60 » 

Estabelecendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propaganda das scien· 
cias nrcheologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pes~oas 
que se i nleressam por taes assurnptllS se 
recuse á pequena coutribuiçào. 

Tllda a correspoodencia á cérca da 
parte lit1eraria d'esta revista de\'erà ser 
dirigi.la a J. Leite de Vasconcellos, para 
a e< FlibJi ,,tbeca Nacional de Li~boa. 

TtJda a correspondencia respectiva da 
compras e assigoaturasdevera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a c<lm
p rensa Naciona 1 de Lisboa.» 

A' venda nas prineipaes livrarias de 
Lisboa, Perto e Coimbra. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAMILIAS 
Revista de Iastrucção e Recreio 

c:oudiçue11 de a1111i1Jnat u1·a 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domeslica, 

geographia, historia na1ural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinajPm, litteralura, moral, 
machiuas, medicina, musica, 

Mythol11gia, pensamen1os, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

rormando no fim do anno. um grosso VO· 

lume de 960 paginas, inric se encontram 
euni dos apontamrntos de todas as scieo· 
cas ,d coostituido urna ver d11deira Ency-
1ee aeia,facil de ser consultada por quem 
e.'° no saber e iostruir-se. 
ofds Caedco ou 12 nunH'lros eg11aes ao 

presente 800 1 éis 
Pagamento adeantado 

- - - · ~em~.er 



• 

O POVO E~POZRNDENSE 

Acabade appa1•ece1•: 

PEDRO FERNANDES TUOH~Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompanhadas de .-~ u1elodi1u1, 1·ecolhidas dia•ecta-

01.ente da h•ndiçiio ornl. e nrra11jl\dtu1 
para piano 

Com uma introdm·ção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
1 800 1•elll!I 

1 ,, 0 1ume de 363 pág nas .. ···········•··· 
8

._
0 Pelo correio .....•...................... • · · » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

1.11\IA A\l li 
( PUBLICAÇÃO MENSAL 

(li 
ID 

CONDIÇÕES OA ASSIGNATURA: . . 
No prin~ipio de cada nwz sera publicado um livrmho de 3~ pagina~. ii!1press~ 

em bom papel, capa apropriada, tendo l'lú fim uma secção especial dllsllnada a 
correspondeocia dos pequeninos a,;sign;1ntes. 

Pagamento da assignatura adeantado, por 3 mezes. 
P1eço de cada 11imestre: 1.70 rs. Nu1mro avLilso üO rs .. 
A~signa·se unicamente em Setnbal. Os pedidos de ass1g_naturas como toila a 

corr esponrlencia dever ão ser di1 ig1das a Anna do Castro Ooorto, rua Nuva da Con· 
ceição, Setubal. 

Cada numero formará um livrinho indepenclenle, podendo ser comprado a~ulso 
sem nada perder do seu intere~se. Aos senhores assignautes. serã~ d1stnbu1das, 
no fim de cada s~rie de seis nu meros, as capas, de luxo, con1unc1ameo~e . com o 
frontespiciu e indice dos elegantes volumesinhos <JUe fo1ma1ão a nossa b1Lltuth_eca. 

~o fim do anno distribuir·se-ha um premiu, que será o te>lemunlru da minha 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílRIA DE rORTUGAl 
Publica-~e em fa~c. 0• quinzenaes ele 32 pai;?. folio grande. . . 
Cada fascículo tOO reis afora o sello, no caso de rnr expAdulo pelo correio. 
O pagamento de cada fasciculo é foi to nu acto da entrega, uu adiantada mente 

se o pedidu for feito pelo correio. . 
Series de 10 fasciculos, pagas adiantaria mente no escriptorio ou euv1adas pelo 

correio, tPem o bonus de 1.0 por realo. Sedes do 20 fasciculos, pagas nas mes· 
mas conrlições, leem o bonus de 15 por cento. 

Quem aogariar 10 assignaturas e se re.ponsabilise por ellas tem di1 eito a um 
exemplar da obra, grntnito. 

Toda a corrn~ponclencia dr.vr ser diri1?ida oo: 
DICCIONABIO CRITICO DA HISTOHIA DE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43-POtrJ:O 
Assigaa-se em todas as li 1 rarias 

íl JORNAL OílS ROMANCES 
--1~*ILL USTRA.DO~t-

o p1•imei1·0 e ú11i('O 11'e1!11e i;ene1•0 em .-01•rui;al 

Cndn 11enuuan salrira um numero de 8 paginas. formato grJn1le, com cerca 
de 2:000 linhas de composição, impres~o e111 magnillco pape~ e 1., 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paJ;?inas usuaes rl1· 11,itura, pur 
20 1•,.h1-pa1•n a·icos e polu•e111 
PHDIEIHOS HOMANCES A PUBLICAH: 

Joanninhn, n co8t111·eh·a--Grande e omocionanto romance dramatico e 
d'anHl1", por Cll. MÉ.'WUVEL. 

A cidade ae1•ea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BROWN. o Julío Verne inglezl 

08 cava11eiro11 da Hol!IR Vc1·01.cllla-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\"ILLE. 

A publicação illnsh•ada m"i8 bn1·ata que se tem 
feiro em .-01·1uga1· 

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa--Anno, ou 5 series (pagamento adeantado) 
H>OOO reis-serie de 1.0 numeros, 200 reis-Províncias e illias adjacentes, ac· 
cresce o porte. 

Avulso, na p1•op1•ia semana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero grnti8 Pm todas as livrarias e kiosriues 

Dirigir os pedidos de assignatnras á EMPl1EZA de o Jo1•111•l dos llomnn 
ces-Provisoriamente, na rua de D. Pudro, 178-PülrfO. 

~,,~ ~ AIUl1U4 ~,, ~fi1f1CE:Gjf~~, é)ô". R írA\~ 
ltl'.~ffiA ~ ~ 'f ó!õJtJ~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destina, como a rxcellente revista de ho1 dados e modas A HORDA
D EIRA E MODA POHTUGUEZA, publi1·acão que sabe duas vezes 

1

por mez no 
Porto, e erlitada na Rua do Calvaria, 1.7. • 

Cada numero insere variadissima collecção de modelos para to1la a especie 
de to1let1es para senhoras e rreanças; profusão de desenhos par~ executar bor -
dados a brauco e de côre~; moldes cortados em tamanho natural, musicas orioí. 
naes para piaoo, secção re_crcaLiva _e um retrato e bio;1raphia de uma riama portu
gneza, notavel pela sua po~1ção social, conhecimentos Jitterarios sciutificos ou a • 
t1sticos, etc., etc., ' 

Vé-se, pois, por esta breve resenlu, que nenhuma publicação compete com a 
BOHD~DEIRA, que, não obstante a sua superioridade e insignif11:ancia do preço 
ela ass1gna1ura, arnda offorece a todos os ass1gn3ote~ de anoo, que paguem adian
tadaml'Dte, um magnifico rotrato a oleo, GBATIS. 

PHEÇO UAS ASSIGNATUBAS 
A rmn, rom direi to ao biindo, f.il300 réis. 
Semestre, sem direito a lmnde 700 1 êis. 
~s snrs. assignantes qne .desejem o Lrinde devem fazer acompanhar os seus 

P.ed1uos de_ a>s1gnatu_ras de J,:)300 reis, uma photographia do maior formato pos
sivel e Ilia IS tQQ fÓIS para despHaS rlô COI mie. 

A 13~RDADEIHA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anuo da 
sua publtcaçào. 

Pcdidos-Empreza da BORDADEIR.A-nua do Calvado, 17-Porto. 

Nume1•0 extraordinario, de 
r;rande luxo, formando uma 

elei;anle b1·ochura de l»O 
e tanta8 pnginas. 

CAPA-Allego1·in-piotura de 
Jusé Velloso Salgado 

TEXTO 
O Be111ti a rio-soneto de José de Soa· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro
que Gameiro. 

Os L1111ia.da11-Argumentos novos aos 
se ri 1lez canLus. versos da Ft'rnan
<le• Costa; desPnhos d~ A. Condeixa, 

O AUeire-(Alpttrlrinha • Alémtejo). 
a11ua1ella dP Antonio Ramalho Junior 

Os Uedicos-prosa de Hamalho Or· 
tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinl1eiro. 

Hi11to1·ia Simple11--poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano FrP1re. 

Dauca. de nutii;o tempo-musica 
o ~µuai ella de Alfredo K~11. 

Nnlal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
d-0 Roque Game.iro. 

o de1temb1u·que do peixe em 
Selubnl-aguarella de J. Vaz. 
o Nalnl a bordo-prosa de T. Li· 

no d'Assumpção; desenhos de J. Vaz. 
Uma legoa t1e111nl!ltrosu-aguarel

la d~ Manoel Gustavo Bordallo Pinhei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do exemphu• ..• 600 reis 

A: venda no Po1t11, up CENTHO DE 
PUBLICAÇÕES, á praea de D. Pedro, 
t't!5, e em todas as livrarias e kiosques. 
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LA ULTIMA MODA 
Semnnnrio de modal!I para 

11enhorns 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen
t_Pados, _etc.; revistas de modas e salões. 
E o umcn dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
A ano. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . • !$700 » 
Tres mezes ...•• ,.... 865 >> 

Numero avulso....... 65 '» 
Todos os pPditlos rle assi11natura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi· 
dões-Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espazenrlen· 
se» mostram-se os n. º da cc Ultima Mo
da». a quem desej'assignar. 

li
~-

-

REVISTA ::,EMANA L, LITTERAHÍA E 
CHARADISTICA 

publicacão começada em 1885 
Redacção e arlministracão-Rua do Mare

ch~I Saldanha, 59 e Gl 
Cada numero em Lisboa, pago ao 

acto da entrega, 20 rei~. 
Pri~vineia: caria série de 26 numeras, 

580 ré1~, pagamento adeantado. 
Toda a correspondencia deve ser dirí· 

gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1c4inha, 5!) e 61.-Lisboa. 

Romance de palpifantc- acrualidnde 

original de JO O O:::E1A.GA.S 
lllol!IJh•ado com perto de 200 i;ra,•u1•n11 e cbromo• 

O CRI~fE DA SOCIEADE 
De11e11ho8 e ai;uarella8 originnes de A1'TO~IO BAETA. 

GO REIS-CADA. SEllANA.-GO UÉIS 

Editore11: LIBANIO & CUNHA.-nua do No1·te 14:; Lll!lboa. 
Coudições da assignatura. Serão distribuídas cada semana' 3 folh,as in-4.º, com 
tres gra\'uras, ou 2 folhas, com 2 gra\'uras e 1 chromo em separado pelo preca 
de 60 1•e6s, o~ em tomos de i~ f?lhas com ~8 gravura. e t chromo pelo pre· 
ço de 300 re111. Para a provrnc1a exredir-se-hào quinzP.aalmenle 6 folhas ou 
5 fnlh~s e nm chromo pelo preço _de i20 reis, mas não se sati~fazem pedidos 
qu~ nao veuh~m acompanhados da ,1mportan~ia._ Assii;?_na.se em Lisboa no escrip· 
torto da Empreza, Rua_do Norte, 1.'!5, ~as prrnc1paes livrarias, na Galeria uo
nnco e nos estabele•:unentos oode esttver o cartaz-annunci&. Consideram-se cor
respondentes as pessoas das provincias e illias que se responsabilisarem por 3 ilU 
mais ass1gnaturas. 

Agente no Porto: Centro de Puhlrcações, Praça de D. Pedro, i25 e i26. 

~RIYILEGIO EICLUSIYl> 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appr••ado, lesalmence aactorl .. do pelo ooanlllo 

de 011ude pubaloa de Portu5al e laopectoria Qeral 
ele DJ11lea11 da Cllr&e do Alo de ~anelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dlstincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitts, tanto agudas como chronicas, defluxo. to&· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, e1carto1 

,.... de sangue, t! contra Iodas as im'taç<Jea nervosas. 
Ot ,_. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser .. 
\'ações dos principaes medicos de Lisboa, rooonhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

Perreuo de•lnrectante e porlncanre 
de 4'E1'E8-para desinfectar casas e latrinas; lam
bem ~ex celleate para tirar gordura ou nodo as de rou· 
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-11e em todall!I a11 prlnclpae• 
•1.s> ~ ~- <:>• pharmncin11 e d1·01:arin•, PREÇO ~'!10 

, ª""c.1~1'?> REIS. 

VERMIFUGO DE 8. L. F.AH1 TESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d.evolver o d1nhe1ro a qualquer pes.soa a quem. o rcmedio não faça 0 
efTe1t~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios
trucçoes. 

Snbonelcll!I de lflYCl'rlnn marca nCnl!IJl!Jell!I» multo 
grandes, da D1elbo1• qualidade e amacinm a pene, 

Preço 'ºº 1•eil!I aduzia (1) 

rERNANOO REIS-MAYER GAR~ÃO 1 

os vER~IELHosl As ouAs RIVAE~ 
--o---

Nola8 de doil!I 1•erraclarios 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em lodo 
reino-~O rell!I. 

-=O=-
Edi!ores:-LIDANJO d CUNHA. 

H5, Roa do Korte, HJ;i-~ll!DOA. 

(La Denioiselle dit Chanteait} 

Ultimo romance de XA \'IER DE 
0 

MONTEP 1
• 

Edi.;ão 1 ltMitrada de Balem & 
C.ª, Lisboa. 


